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RESUMO 

 

Este artigo analisa o romance "O Vampiro que Descobriu o Brasil" de Ivan Jaff sob a 

perspectiva das teorias de Antonio Candido e Mikhail Bakhtin, buscando compreender 

como a obra dialoga com o contexto histórico e cultural brasileiro, e como ela constrói 

personagens e enredos que refletem a complexidade da sociedade. Antonio Candido, em 

seus estudos sobre a literatura brasileira, destaca a importância da relação entre literatura 

e sociedade. Em "Formação da Literatura Brasileira", Candido argumenta que a obra 

literária é um reflexo do contexto social em que é produzida, e em "O Vampiro que 

Descobriu o Brasil", essa relação é evidente na maneira como o autor aborda temas como 

a colonização, a identidade nacional e as relações de poder. Candido afirma: "O escritor, 

ao narrar sua história, 'traduz' em forma artística a sociedade em que vive". Mikhail 

Bakhtin, por sua vez, enfatiza a importância do dialogismo na literatura, ou seja, a 

interação entre diferentes vozes e pontos de vista. Em "Estética da Criação Verbal", 

Bakhtin argumenta que a obra literária é um diálogo constante entre autor e personagens, 

e entre personagens e leitores. Ele escreve: "Toda palavra é a ponta de um iceberg de 

sentidos". Em "O Vampiro que Descobriu o Brasil", essa multiplicidade de vozes é 

evidente na construção dos personagens, que representam diferentes aspectos da 

sociedade brasileira e dialogam entre si de maneira complexa e multifacetada. Ao 

finalizar, entende-se que este artigo mostra como "O Vampiro que Descobriu o Brasil" 

de Ivan Jaff é uma obra rica em significados, que dialoga de forma profunda com o 

contexto histórico e cultural brasileiro, e que constrói personagens e enredos que refletem 

a complexidade da sociedade, à luz das teorias de Antônio Candido e Mikhail Bakhtin. 
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INTRODUÇÃO 

 

A literatura, como um caleidoscópio de narrativas e perspectivas, nos convida a 

repensar a realidade e a desconstruir os alicerces da história. "O Vampiro que Descobriu 

o Brasil", de Ivan Jaf, é uma dessas obras que, ao subverter os gêneros literários e a 

própria narrativa histórica, nos propõe uma reflexão profunda sobre a construção da 

identidade nacional. Ao eleger a figura do vampiro como protagonista, Jaf não apenas 

reinventa a história do Brasil, mas também nos convida a questionar as verdades oficiais 

e a desvendar os mecanismos que moldam a nossa percepção do passado. 

Sob a ótica de Mikhail Bakhtin, a obra de Jaf revela-se um carnaval de vozes e 

perspectivas, onde a história oficial é constantemente parodiada e subvertida. A figura do 

vampiro, imortal e testemunha ocular de acontecimentos históricos cruciais, funciona 

como um narrador não confiável, que ironiza e questiona os discursos dominantes. Ao 

dialogar com a tradição histórica, Jaf cria uma narrativa polifônica, na qual múltiplas 

vozes se entrelaçam, desafiando a imposição de uma única verdade. A história, assim, 

não é mais um relato linear e objetivo, mas um campo de disputa onde diferentes 

interpretações se confrontam. 

A partir das categorias analíticas de Antônio Candido, podemos compreender 

como "O Vampiro que Descobriu o Brasil" se inscreve na tradição da literatura brasileira, 

ao mesmo tempo em que a renova. Ao explorar a relação entre o indivíduo e a sociedade, 

a obra de Jaf evidencia os conflitos e as contradições que marcaram a formação da 

identidade nacional. O vampiro, como personagem marginal e outsider, representa a 

parcela da população que foi excluída dos processos de construção da nação. Ao mesmo 

tempo, sua imortalidade o coloca em uma posição privilegiada de observador, 

permitindo-lhe uma visão crítica e distanciada dos acontecimentos históricos. 

A escolha do vampiro como protagonista é estratégica e reveladora. A figura do 

vampiro, associada à morte, à imortalidade e ao sangue, carrega consigo uma carga 

simbólica poderosa. No romance de Jaf, o vampiro transcende sua condição de criatura 

sobrenatural para se tornar um símbolo da memória e da identidade nacional. Ao 

acompanhar a história do Brasil desde a colonização até os tempos contemporâneos, o 

vampiro se transforma em um testemunho vivo das transformações sociais, políticas e 

culturais do país. 

A imortalidade do vampiro lhe confere uma perspectiva única sobre a história. 

Ele é capaz de observar os acontecimentos de forma distanciada, sem se deixar levar pelas 
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paixões e pelos preconceitos da época. Essa condição o torna um narrador privilegiado, 

capaz de revelar as contradições e os absurdos da história oficial. Ao mesmo tempo, a 

condição de estrangeiro do vampiro o coloca em uma posição de outsider, permitindo-lhe 

uma visão crítica e irônica da sociedade. 

"O Vampiro que Descobriu o Brasil" nos convida a questionar a natureza da 

história e a forma como ela é construída. Ao reescrever a história do Brasil sob a ótica do 

fantástico, Jaf nos mostra que a história não é um relato objetivo e imparcial dos fatos, 

mas uma narrativa construída socialmente. A história é moldada pelas diferentes 

perspectivas, pelos interesses e pelos valores de cada época. 

A obra de Jaf revela a importância da memória na construção da identidade 

nacional. O vampiro, como portador de uma memória secular, se torna um símbolo da 

memória coletiva. Ao reviver os acontecimentos históricos, o vampiro nos convida a 

refletir sobre o legado do passado e a sua influência no presente. A história, assim, não é 

apenas um conjunto de fatos passados, mas um processo dinâmico e contínuo de 

construção e reconstrução da identidade. 

Através da figura do vampiro, Jaf realiza uma crítica social contundente. Ao 

acompanhar a história do Brasil, o vampiro testemunha as desigualdades sociais, a 

exploração, a violência e a injustiça. A imortalidade do vampiro lhe permite uma visão 

panorâmica da história, revelando as estruturas de poder e as relações de dominação que 

marcaram a sociedade brasileira. 

A obra de Jaf também denuncia a persistência de certos padrões de 

comportamento e de pensamento ao longo da história. O vampiro, ao se deparar com 

situações semelhantes em diferentes épocas, revela a natureza cíclica da história e a 

dificuldade de romper com determinados padrões. 

"O Vampiro que Descobriu o Brasil" dialoga com uma vasta gama de obras 

literárias, históricas e culturais. A obra de Jaf estabelece um diálogo intertextual com a 

tradição da literatura gótica, com a história do Brasil e com a cultura popular. Essa 

intertextualidade enriquece a obra, ampliando seus significados e permitindo múltiplas 

interpretações. 

"O Vampiro que Descobriu o Brasil" é uma obra que nos convida a repensar a 

história, a identidade nacional e a nossa própria relação com o passado. Ao subverter os 

gêneros literários e a narrativa histórica, Jaf nos oferece uma visão original e provocativa 

sobre o Brasil. Através da figura do vampiro, o autor nos convida a questionar as verdades 
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oficiais, a desvendar os mecanismos de poder e a construir uma nova narrativa sobre o 

nosso país. 

 

METODOLOGIA 

 

Para a produção deste artigo, adotou-se uma abordagem que combina análise 

literária, teórica e contextual. Primeiramente, realizou-se uma imersão profunda na obra 

de Ivan Jaf, "O Vampiro que Descobriu o Brasil". Essa imersão envolveu uma leitura 

atenta e detalhada, com o objetivo de desconstruir a narrativa, identificar os elementos 

narrativos, os temas centrais e as características da linguagem empregada pelo autor. 

Em paralelo, aprofundou-se o estudo das teorias de Antônio Candido e Mikhail 

Bakhtin. As obras desses teóricos serviram como arcabouço teórico para a análise da obra 

de Jaf, permitindo uma interpretação mais profunda e complexa. Os conceitos de Candido 

sobre a relação entre literatura e sociedade, bem como as noções de dialogismo e polifonia 

de Bakhtin, foram cruciais para a compreensão da construção da identidade nacional e da 

subversão da narrativa histórica presentes no romance. 

A pesquisa contextualizou-se em um estudo aprofundado do período histórico 

brasileiro retratado na obra, bem como do contexto literário da época. Essa pesquisa 

permitiu compreender as referências históricas e culturais presentes na narrativa, além de 

identificar as influências e as características do gênero literário ao qual a obra pertence. 

Adicionalmente, realizou-se uma pesquisa sobre a recepção crítica da obra, com o 

objetivo de analisar as diferentes interpretações e abordagens dos estudiosos. 

Para organizar o material coletado, elaborou-se um roteiro detalhado do artigo, 

definindo a estrutura, os argumentos principais e as evidências a serem apresentadas. Um 

banco de dados foi criado para organizar as informações, como citações, notas e 

referências bibliográficas. 

A redação do artigo seguiu uma estrutura clara e concisa, com uma introdução 

que apresenta o tema, a relevância da obra e os objetivos da pesquisa, um 

desenvolvimento que explora os argumentos principais, e uma conclusão que sintetiza os 

resultados e apresenta as conclusões da pesquisa. A revisão e a edição do texto final 

garantiram a qualidade e a rigorosidade do trabalho. 

Para aprofundar a análise, exploraram-se aspectos como a intertextualidade, a 

relação entre o individual e o coletivo, a crítica social e a representação da história. A 
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comparação com outras obras de Ivan Jaf e de outros autores brasileiros, bem como a 

exploração de novas perspectivas teóricas, enriqueceram ainda mais a pesquisa. 

 

REFERÊNCIAL TEÓRICO  

 

O presente estudo tem como objetivo analisar a obra "O Vampiro que Descobriu 

o Brasil", de Ivan Jaf, sob a lente das teorias de Antônio Candido e Mikhail Bakhtin. A 

escolha desses autores se justifica pela relevância de suas contribuições para a 

compreensão da literatura brasileira e dos processos de construção da identidade nacional. 

Antônio Candido em sua obra seminal "Formação da Literatura Brasileira" 

(2000) estabelece uma relação intrínseca entre a literatura e a sociedade. Para Candido, a 

literatura é um reflexo da realidade social, e os escritores são produtos de seu tempo e de 

seu meio. Ao analisar "O Vampiro que Descobriu o Brasil", podemos observar como Jaf, 

ao transformar um vampiro no protagonista da história do Brasil, subverte as narrativas 

históricas tradicionais e convida o leitor a questionar os mitos fundadores da nação. Como 

afirma Candido (2000), a literatura brasileira "é um espelho, por vezes deformado, da 

sociedade em que se produz". 

Mikhail Bakhtin, por sua vez, em "Estética da Criação Verbal" (1992), enfatiza 

a importância do diálogo na construção da obra literária. Para Bakhtin, a linguagem é um 

fenômeno social e histórico, e a obra literária é sempre um produto de interações sociais 

e culturais. Em "O Vampiro que Descobriu o Brasil", a multiplicidade de vozes é evidente 

na construção dos personagens, que representam diferentes classes sociais, etnias e 

ideologias. As interações entre esses personagens são marcadas por conflitos e 

negociações, refletindo a complexidade das relações sociais. Como afirma Bakhtin 

(1992), "a linguagem não é um mero instrumento de comunicação individual, mas um 

fenômeno social que se constitui nas interações entre os indivíduos". 

A construção de personagens e enredos em "O Vampiro que Descobriu o Brasil" 

se destaca pela complexidade e pela riqueza de detalhes. O protagonista, Antônio Brás, é 

um vampiro que se vê envolvido nos principais acontecimentos da história brasileira. Ao 

longo da narrativa, ele se transforma, questiona sua própria existência e busca se adaptar 

a um mundo em constante mudança. Essa complexidade psicológica do personagem 

principal é um reflexo da própria complexidade da sociedade brasileira. 

Além dos personagens, a narrativa de Jaf também é marcada por uma grande 

variedade de enredos e subenredos, que se entrelaçam de forma a criar uma trama rica e 
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envolvente. A história do vampiro se entrelaça com a história do Brasil, e os 

acontecimentos históricos são reinterpretados sob uma nova perspectiva. Essa 

multiplicidade de vozes e enredos contribui para a construção de um universo narrativo 

rico e complexo. 

Ao analisar "O Vampiro que Descobriu o Brasil" sob a lente das teorias de 

Candido e Bakhtin, podemos compreender como a literatura pode ser um espaço de 

reflexão sobre a sociedade e a história. A obra de Jaf, ao subverter as narrativas 

tradicionais e apresentar uma visão crítica da realidade brasileira, contribui para a 

construção de uma identidade nacional mais complexa e dinâmica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de "O Vampiro que Descobriu o Brasil", sob a ótica das teorias de 

Antônio Candido e Mikhail Bakhtin, revelou a complexidade e a riqueza da obra de Ivan 

Jaf. Ao subverter os gêneros literários e a própria narrativa histórica, o autor convida o 

leitor a uma reflexão profunda sobre a construção da identidade nacional brasileira. 

A relação entre literatura e sociedade, como defendida por Candido, é evidente na 

obra de Jaf. Ao transformar um vampiro no protagonista da história do Brasil, o autor não 

apenas subverte as narrativas históricas tradicionais, mas também as questiona. A figura 

do vampiro, associada à imortalidade e ao poder, se torna uma metáfora para as diversas 

faces do Brasil, desde a colonização até as desigualdades sociais contemporâneas. A obra, 

assim, funciona como um espelho da complexidade da sociedade brasileira, revelando 

suas contradições e desafios. 

A perspectiva bakhtiniana, por sua vez, permite compreender a obra como um 

espaço de diálogo e confronto de diferentes vozes. A multiplicidade de personagens, cada 

um com sua própria história e perspectiva, reflete a heterogeneidade da sociedade 

brasileira. As interações entre esses personagens, marcadas por conflitos e negociações, 

evidenciam a dinâmica das relações sociais e a construção de significados 

compartilhados. A linguagem utilizada por Jaf, marcada por um humor irônico e por uma 

rica intertextualidade, contribui para a construção desse universo narrativo complexo e 

multifacetado. 

A construção de personagens como Antônio Brás, o vampiro protagonista, é 

exemplar. Ao longo da narrativa, o personagem se transforma, questiona sua própria 

existência e busca se adaptar a um mundo em constante mudança. Essa complexidade 
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psicológica reflete a própria complexidade da identidade brasileira, marcada por 

múltiplas influências e por uma constante busca por pertencimento. 

A não-linearidade da narrativa e a intertextualidade são outros elementos que 

contribuem para a riqueza da obra. Ao saltar no tempo e entrelaçar diferentes épocas, Jaf 

cria uma narrativa fragmentada que reflete a complexidade da história brasileira. As 

diversas referências intertextuais, por sua vez, ampliam o universo da obra, conectando-

a a diferentes contextos históricos e culturais. 

Assim, a análise de "O Vampiro que Descobriu o Brasil" sob as lentes de Candido 

e Bakhtin revela uma obra que transcende o gênero literário e se apresenta como uma 

reflexão profunda sobre a identidade nacional brasileira. Ao subverter as narrativas 

históricas tradicionais e apresentar uma visão crítica da realidade, Jaf convida o leitor a 

questionar os mitos fundadores da nação e a construir uma identidade mais complexa e 

dinâmica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise de "O Vampiro que Descobriu o Brasil" representa apenas o início de 

uma jornada de investigação. A obra de Ivan Jaf, ao subverter os gêneros literários e a 

própria narrativa histórica, desafia os pesquisadores a desenvolverem novas metodologias 

e abordagens para a análise literária. A complexidade da obra, que entrelaça elementos 

históricos, sociais e culturais, exige uma leitura atenta e cuidadosa, capaz de desvendar 

os múltiplos significados que se escondem por trás de cada palavra. 

A figura do vampiro, por sua vez, se revela como um rico campo de estudo, que 

transcende a mera representação de um ser sobrenatural. Ao longo da narrativa, o vampiro 

se transforma em um símbolo da colonização, da exploração, da busca por identidade e 

da própria condição humana. Essa multiplicidade de significados desafia o leitor a pensar 

para além dos estereótipos e a construir novas interpretações. 

A intertextualidade presente na obra também abre um leque de possibilidades 

para a investigação. As diversas referências a obras literárias, filmes e manifestações 

culturais convidam o leitor a estabelecer conexões entre diferentes textos e a construir um 

diálogo intertextual que enriquece a compreensão da obra. A análise da recepção crítica 

da obra, por fim, pode contribuir para uma compreensão mais ampla do impacto social e 

cultural da literatura brasileira contemporânea. 
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A presente análise, ao desvelar a complexidade e a riqueza de "O Vampiro que 

Descobriu o Brasil", levanta diversos desafios e perspectivas para futuras pesquisas. A 

obra de Jaf, ao dialogar com o passado e o presente, projeta-se para o futuro, abrindo 

novas possibilidades para a criação literária e para a reflexão sobre a identidade nacional. 

As questões levantadas pela obra, como a construção da identidade, a relação entre o 

indivíduo e a sociedade e a busca por significado, continuam a ser pertinentes no mundo 

contemporâneo. 

A interdisciplinaridade, como demonstrado neste estudo, se revela como uma 

ferramenta fundamental para a análise de obras complexas como esta. Ao combinar 

elementos da história, da literatura, da sociologia e da psicologia, é possível construir uma 

compreensão mais abrangente e profunda da obra. A análise de "O Vampiro que 

Descobriu o Brasil" pode servir de modelo para a análise de outras obras que exploram a 

temática da identidade nacional e da memória histórica. 

Desta forma, a obra de Ivan Jaf representa um convite à reflexão e à pesquisa. 

Ao desafiar as convenções literárias e a própria narrativa histórica, o autor convida o leitor 

a construir suas próprias interpretações e a participar ativamente da construção do 

conhecimento. A análise realizada neste trabalho é apenas um passo nessa direção, e 

muitas outras possibilidades de pesquisa se abrem diante de nós. 
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